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    1. Primórdios do melhoramento genético da cana-de-açúcar


    


    Durante muito tempo, até meados do século 19, não se sabia que as panículas de cana-de-açúcar produziam sementes viáveis. A história registra que o primeiro relato da fertilidade da cana-de-açúcar ocorreu em 1858, em Barbados, e que posteriormente houve outros relatos da germinação espontânea de sementes no campo.


    Entre 1885 e 1887, Soltwedel, chefe da estação experimental de Java, hoje Indonésia, colônia holandesa na época, relatou a observação de pólen viável e formação de sementes na espécie selvagem Saccharum spontaneum e que obteve sucesso no cruzamento de S. officinarum com aquela espécie. Em 1900 se tornou pública a descoberta de Mendel sobre a hereditariedade,3 o que passou a dar sustentação científica aos trabalhos de melhoramento genético de diversas plantas que vinham sendo efetuados em várias partes no mundo de forma amadora.4 Antes mesmo, em Java, os cientistas visualizavam que, para fazer frente a uma séria doença que assolava os canaviais daquele país, o recurso seria criar plantas resistentes através de cruzamentos das variedades comerciais de então, que eram da espécie Saccharum officinarum, com outras espécies selvagens resistentes. Após pelo menos duas décadas de trabalho insistente, finalmente conseguiram híbridos que tinham valor comercial, as primeiras variedades POJ (Proefstation Oost Java = Estação Experimental do Oeste de Java). Entre elas, a mais espetacular foi a POJ2878, que naquela ilha foi apelidada de “cana maravilha” (the wonder cane), obtida a partir de um cruzamento (POJ2364 x EK28) feito em 1921 (após três anos de insucesso deste mesmo cruzamento, como dito anteriormente) e semeada no ano seguinte: de 32 panículas foram obtidas 2.266 plântulas, das quais selecionaram 11 clones, dentre as quais se destacou a POJ2878. Ela se mostrava tão excepcional que, cinco anos após, era já plantada em área comercial de Java (21.000 ha), chegando a 90% da área de cultivo daquela ilha três anos depois e a 100% no ano seguinte. E ainda se mostrou resistente ao mosaico, uma doença recém-descoberta na ilha, embora ainda não soubessem qual era seu agente causal.5 E, pasmem, também já se iniciava seu cultivo nos principais centros canavieiros do mundo daquela época.


    No Brasil, a POJ2878 chegou em setembro de 1928 através de três toletes trazidos para a Estação Experimental de Campos-RJ, pelo então diretor, Adrião Caminha Filho, após visita a Java, e em 1931 foi feita a primeira distribuição aos agricultores, portanto apenas 10 anos após a obtenção do cruzamento que lhe deu origem.6 Para se ter ideia da excepcionalidade desse fato, há de se ter em mente que uma nova variedade de cana-de-açúcar leva normalmente de 10 a 15 anos para ser liberada, e depois ainda pelo menos uns 5 anos para se ter área comercial significativa, ou seja, pelo menos duas vezes mais tempo. E em 10 anos a variedade já estava em vários países, um fato muito marcante, considerando que naquela época a via de transporte intercontinental era o marítimo, e havia não só a demora no transporte (e a consequente probabilidade de morte de gemas), mas principalmente a necessidade de se plantar, esperar o crescimento para depois se fazer a multiplicação, processo este que é preciso repetir nos anos seguintes para se chegar a uma área comercial. Digna de registro também foi a insistência do melhorista: dos cruzamentos que vinham sendo realizados destacou-se o da POJ2364 com a EK28, pois indicava que propiciava uma progênie com mais indivíduos com as características perseguidas: imunidade ao sereh, bom hábito de crescimento, forte sistema radicular, bom teor de sacarose e, se possível, ausência de florescimento. Porém, em três anos seguidos ele não obteve sucesso devido às más condições climáticas: de 13 panículas de 1918, apenas 51 seedlings foram obtidos, sem nenhum clone de qualidade; em 1919, nada germinou; em 1920, de sete panículas germinaram 125 seedlings, mas todos rejeitados. Finalmente, o cruzamento de 1921 é que foi bem-sucedido.


    No Brasil, o registro oficial afirma que a cana-de-açúcar passou a ser cultivada em 1532 na Capitania de São Vicente, onde Martim Afonso de Souza estabeleceu um engenho, embora haja relatos da presença anterior dessa planta no Rio de Janeiro e em Pernambuco, alguns anos após a descoberta do país,7 e em 1526 a alfândega de Lisboa já cobrava imposto do açúcar que chegava do Brasil.8 A primeira cana aqui introduzida foi a mesma que chegou ao ocidente (Pérsia e Península Ibérica), e depois ao continente americano, a então denominada creoula ou crioula,9 que aqui também recebeu a denominação de caninha, mirim e cana-da-terra, depois identificada como sendo a puri da Índia, uma S. sinense,10 ou um híbrido natural.11 Era uma cana fina, de pouca altura, cultivada desde épocas pré-históricas no mundo, e que aqui predominou por cerca de 350 anos (e ainda cultivada em menor escala até pelo menos as duas primeiras décadas do século 20), dando então lugar às canas nobres, a S. officinarum.12


    Nas últimas décadas do século 18, com as grandes navegações para exploração das novas terras, começaram a ser disseminadas no mundo as canas do tipo caiana: variedades de S. officinarum, chamadas de “cana nobre”, como Caiena ou Caiana, Otahiti ou Bourbon, Cristalina ou Transparente, Salangor, Kavangire, Rosa, Louzier etc., que recebiam diferentes denominações locais. Essas canas predominaram por mais de 100 anos, quando então passaram a ser danificadas por diferentes doenças, até que nas décadas de 1920 e 30 foram assoladas pelo vírus do mosaico nos principais centros canavieiros do mundo, inclusive no Brasil,13 e passaram a ser substituídas por aqueles novos híbridos resistentes de Java e também da Índia e de Barbados, países estes que iniciaram trabalhos de hibridação logo após ou praticamente ao mesmo tempo que o primeiro, respectivamente.


    


    
      
        	3 Em 1865, Mendel proferiu duas palestras na Sociedade de História Natural de Brno (hoje República Tcheca), sobre seus resultados acerca da hereditariedade de caracteres, e no ano seguinte publicou-os no periódico dessa Sociedade (Watson, 2005, p. 21; Kingsbury, 2009, p. 143). Sua descoberta passou praticamente despercebida pela comunidade científica da época, talvez ofuscada pela grande discussão que corria sobre a hipótese da evolução das espécies, publicada por Darwin em 1859. Somente 35 anos depois (1900) é que sua teoria foi redescoberta e relatada por três cientistas, independentemente, dando grande impulso ao melhoramento genético a partir de então (Kingsbury, 2009, p. 143). Aqui, especulo que os cientistas holandeses que foram para Java tinham conhecimento do trabalho de Mendel, ou porque tinham assistido a conferência ou porque tinham lido a publicação.



        	4 Kingsbury (2009).



        	5 Jeswiet (1930).



        	6 Andrade (1985).



        	7 Miocque e Machado Jr. (1977).



        	8 Evans e Joshi (2020).



        	9 Ibid. Porém, ela não tinha uma denominação específica à época; somente foi assim denominada após a chegada das canas nobres (caiana) ao final do século 18, início do 19 (Miocque; Machado Jr., 1977).



        	10 Deerr (1949), Miocque (1993a).



        	11 Ibid.



        	12 Segundo a nova revisão sobre a origem, disseminação e cultivo da cana-de-açúcar no mundo feita por Evans e Joshi (2020), basicamente a cana depois denominada crioula (creole) foi o tipo trazido para o Novo Mundo, tanto por Cristóvão Colombo como pelos portugueses ao Brasil. Inclusive estes autores sustentam que não existe uma “Saccharum officinarum type” porque Linneau tomou a creole para sua classificação, que não é efetivamente uma espécie, e sim um híbrido natural.



        	13 Arruda (1941, 1946a), Miocque (1993a).


      

    
  


  
    


    2. Síntese sobre as variedades de cana-de-açúcar desde o século 19 até à década de 1970


    


    A cana-de-açúcar foi, desde épocas imemoriais, cultivada com tipos selecionados a partir de plantas encontradas, crescendo livremente na natureza, por nativos das ilhas do Sul do Pacífico (Papua-Nova Guiné), que a disseminaram para todas as ilhas vizinhas, e que depois chegou à China e à Índia,14 países onde se acredita ocorreu a descoberta da fabricação do açúcar. Daqueles países, os conquistadores levaram-na para a Pérsia (hoje Irã), Egito e países do Mediterrâneo, de onde chegou à Espanha e Portugal levada pelos árabes. Após o descobrimento do Novo Mundo, espanhóis e portugueses disseminaram-na para todas as novas terras descobertas, assim chegando às Américas e ao Caribe, países tropicais onde a fabricação do açúcar prosperou, e este produto transformou-se de uma iguaria rara para um alimento básico da dieta alimentar, movimentando o comércio internacional até aos dias de hoje.15 E até às duas primeiras décadas do século 20, toda essa indústria se alicerçou em variedades selecionadas a partir de espécies e variações ocorrendo naturalmente.


    Segundo os compêndios internacionais, o primeiro registro de que a cana-de-açúcar produzia semente viável ocorreu somente na segunda metade do século 19. Isso foi em Barbados, em 1858.16 Entretanto, é importante registrar que, numa tese defendida por Gervásio Caetano Peixoto Lima, na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, em 1842, foi relatado que a reprodução por sementes em cana-de-açúcar era fato conhecido.17 Este mesmo médico comunicou em 1869 na Câmara de Agricultura das Ilhas Maurício que tinha observado plântulas de cana crescendo espontaneamente em canaviais de caiana e que tinha enviado àquela ilha uma coleção de canas do Brasil, entre as quais se encontrava a São Julião, resultado de cruzamento da caiana com a cana-mole (crioula?) realizado pelo Comendador Julião Ribeiro de Castro, em Campos-RJ, conforme noticiado em jornal de 1874. A essa mesma época o Barão de Villa Franca escreveu que a fertilidade de sementes de cana era fato de conhecimento comum no Brasil, e ele mesmo obteve a var. enxerto cruzando a cana ubá com a roxa 66.


    Em Pernambuco também houve muitas iniciativas de obtenção de novas variedades na década de 1890. No Engenho Cachoeirinha, Escada-PE, o Sr. Manoel Cavalcanti de Almeida criou primeiramente a var. Manoel Cavalcanti, também denominada de sem pelo, envernizada ou flor de Cuba, e depois outras como a manteiga, a zigue-zague e a vespertina. Também, o Sr. Antonio Cavalcanti de Araújo, no Engenho São Caetano, criou as variedades S.C: S.C.a, S.C.b, S.C.c etc. A manteiga foi muito cultivada em Pernambuco e também em São Paulo (figura 2.1). Esse histórico foi baseado principalmente no resgate minucioso da história feito por José de Clóvis Andrade.18 Em 1879, o governo federal enviou, do Rio de Janeiro, a var. Dr. Caetano para a província de Pernambuco, juntamente com outras, como a São Julião, enxerto, tiririca e quissamã,19 todas variedades nacionais. Também, a var. manteiga, citada acima, obtida em 1892 a partir de sementes da caiana,20 portanto antes das hibridações em Java, que se descreverá a seguir. No mundo, algumas variedades obtidas do cruzamento entre formas de S. officinarum foram cultivadas de 1886 a 1911, especialmente POJ100, 247-B, DI 52, SW3, SW111, 90 F, EK2 e EK28,21 de modo que aqueles importantes trabalhos pioneiros do Brasil merecem registro e destaque, pois não constam oficialmente na literatura canavieira internacional.


    No final do século 19 e início do 20, donos de engenhos e produtores do Nordeste lutavam com muitas dificuldades – fim da escravatura, a incidência da “moléstia da cana”, identificada como gomose, a primeira doença reconhecida como de causa bacteriana em plantas22 etc. O dono do engenho Garapu, Paulo de Amorim Salgado, ao assumir a prefeitura de Cabo-PE, concitou os agricultores a coletarem as “flechas” para a obtenção de novas variedades, isso em 1892. Um dono de engenho, Manoel Cavalcante de Almeida (Coronel Minô, como era tratado), coletando “flechas” no campo, conseguiu obter diversos clones, entre os quais se destacou a manteiga, em 1892, que em Pernambuco foi cultivada até à década de 1940,23 inclusive chegando a São Paulo.24 Muitos outros proprietários de usinas também passaram a fazer o mesmo, criando suas próprias variedades (grossona, aleijada, zigue-zague, Leonardina, bronzeada, rajada etc.).


    Todo esse movimento despertou o interesse do Ministério da Agricultura, que em 1910 criou a Estação Experimental de Escada, em Pernambuco, mas que passou a operar efetivamente somente em 1913. No ano seguinte recebeu de Antonio Cavalcanti de Araújo 41 variedades criadas por ele, e mantidas no “jardim de variedades” da Usina São Caetano, Vitória de Santo Antão-PE.25 Pode-se considerar, pois, que o primeiro banco de germoplasma oficial do país foi esse, plantado com aquelas 41 variedades. Em 1914 foram realizados os primeiros cruzamentos e a consequente obtenção dos primeiros seedlings de cunho oficial, mas que não prosperaram. Em 1924, a estação foi encerrada, transferindo-se para Barreiros-PE, denominando-se, então, Estação Experimental de Barreiros, que funcionou até 1933, quando foi transferida para Curado; as variedades receberam a sigla EB, que tiveram boa aceitação e que, em Curado, passaram a receber a sigla PB (Pernambuco, Brasil). Essa estação foi depois incorporada ao Instituto Agronômico do Nordeste, que, após a contratação do engenheiro agrônomo Clóvis Coelho de Andrade Lima, iniciou um programa mais regular de melhoramento genético em 1946, cujas variedades receberam a sigla IANE, entre as quais se destacou a IANE55-33.26 Essas estações também tiveram como trabalho relevante a importação de variedades do exterior.


    Em 1910 também foi criada a Estação Experimental de Campos, que passou a operar apenas em 1916. Dos trabalhos iniciais foram obtidas duas variedades pelo engenheiro agrônomo Artur Torres Filho, a CB3.100 e a CB3.600, que chegaram a ser largamente cultivadas, mais significativamente a primeira. Porém, no final da década de 1920, com o grande surto do vírus do mosaico, todo esforço teve de ser direcionado para combater o mal, especialmente com a introdução e avaliação de variedades e a produção e distribuição de mudas. Trabalhos de melhoramento próprios tiveram intensificação com a atuação do engenheiro agrônomo Frederico de Menezes Veiga a partir de 1943. Surgiram então diversas variedades CB (Campos, Brasil), destacando-se a CB41-7627 e a CB45-3, duas variedades que tiveram papel muito relevante na história das variedades brasileiras.28 Um trabalho relevante dessa estação foi também a importação de variedades estrangeiras, notadamente das variedades da Estação Experimental do Oeste da ex-Java, as POJ, com destaque para a POJ2878, da Estação Experimental de Coimbatore, Índia (var. Co213, Co 219, Co281, Co290, Co331 etc.), de Canal Point, Flórida-EUA (CP), de Barbados (B) etc. Voltando à POJ2878, antes referida, a partir dos três toletes trazidos por Adrião Caminha Filho em 27 de setembro de 1928, três anos depois já existiam pequenos campos de multiplicação em Alagoas. Faz mister registrar que, 50 anos depois, existia a soqueira da primeira planta na Usina Velha-AL.29


    A var. CB41-76 passou a ser cultivada em São Paulo na segunda metade dos anos 1950; foi a mais cultivada no Brasil por alguns anos ao final da década de 1960 e início da de 1970,30 mais pela grande área plantada no estado de São Paulo, onde reinou absoluta na década de 1970, para vir a ser substituída totalmente somente ao final da década seguinte.31 A CB45-3, por sua vez, não teve o plantio permitido em São Paulo pela Comissão de Controle do Carvão, porém foi plantada no leste de Minas Gerais até o Nordeste, passando pelos estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo, tornando-se a mais plantada, ou a segunda, durante as décadas de 1970 e 80 nos estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais, Espírito Santo, Alagoas, Pernambuco e outros estados do Nordeste, e no Brasil.32


    Em São Paulo, foi criada a Estação Experimental de Cana-de-açúcar de Piracicaba-SP, de 50 ha, pertencente à Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, pelo governo do estado em 1928, ante a situação insustentável por que passava o setor canavieiro pela incidência do mosaico nos canaviais. O renomado fitopatologista da época, José Vizioli, que em diversas palestras e relatórios alertava para tal necessidade, acabou sendo nomeado seu primeiro diretor.33 O maior trabalho dessa nova estação era o combate ao mosaico. Para tanto, passou a importar variedades do exterior e de outras estações nacionais, avaliando a resistência delas ao mosaico e a outras doenças, realizando também experimentação de adequação agronômica e resposta à adubação, para então produzir mudas sãs e distribuí-las aos produtores.34 Em 1936, o geneticista J. M. Aguirre Jr. realizou os primeiros cruzamentos,35 que destas sementes obteve a var. IAC36/25, uma cana forrageira.36 Em 1944, a estação foi transferida para o Instituto Agronômico de Campinas (IAC), e em 1957 recebeu a denominação de Estação Experimental de Cana-de-açúcar José Vizioli (vide Apêndice). O programa de melhoramento genético sofreu um interregno e foi retomado em 1947 por A. L. Segalla e R. Alvarez, sendo a IAC48/65 a primeira de efetivo sucesso comercial, seguida de diversas outras das séries 51 em diante, e as variedades IAC chegaram a ter relevância nas décadas de 1970 e 80, a IAC52/150 chegando a ocupar o 3o lugar em São Paulo e o 5o no Brasil, e a IAC51/205 e IAC 48/65 também se situando em posições intermediárias entre as 20 mais cultivadas.37 Renovado, adotando o sistema PPP da UFSCar (tratado adiante), o programa do IAC permanece em atividade,38 sendo, assim, o programa de mais longa duração no país.


    Como resultado dos trabalhos de Campos e do IAC, as variedades brasileiras CB e IAC passaram a compor os canaviais na década de 1960, muitas delas persistindo até quase ao final da década de 1980, portanto dando grande contribuição aos primeiros 10 a 12 anos do Proálcool.39


    Tabela 2.1 Ranking das variedades CB45-3 e Co331 quanto à área cultivada em três estados, e no país, de 1972 a 1985*
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    *Ambas foram proibidas em São Paulo pela alegada suscetibilidade ao carvão. A CB45-3 passou a ser cultivada em meados dos anos 1950 e seguiu até à década de 1990. A Co331 não foi cultivada no Rio de Janeiro; passou a ser cultivada antes da década de 1950 em São Paulo, mas, proibida, foi cultivada nos estados do Nordeste também até aos anos 1990; não foi cultivada no Rio de Janeiro.


    A var. CB45-3 (tabela 2.1) foi a mais cultivada no país de 1973 a 1981, chegando a 26% da área total cultivada em 1978 e 1979, e em 1985, embora sendo a 2a colocada, atingiu o recorde de quase 900.000 ha plantados;40 no Rio de Janeiro chegou a mais de 62% da área plantada em 1978 e 1979 e à predominância absoluta em 1980 e 1984, com 84% e 83% da área de cultivo, respectivamente;41 em Pernambuco, manteve-se em mais de 47% da área por seis anos, de 1980 a 1985, e em Alagoas, por 14 anos, de 1977 a 1990, tendo 40% de participação,42 persistindo com áreas significativas até meados da década de 1990 naqueles estados e áreas menores até meados da década de 2000, sendo assim o híbrido brasileiro mais longevo da história. A CB41-76, por sua vez, veio a ser a mais cultivada do país no início da década de 1970, com 20% de participação, sendo 85% da sua área em São Paulo, onde chegou a mais de 40% de participação;43 perdurou até meados da década de 1980 nos estados do Centro-Oeste e Sudeste,44 portanto também dando valiosa contribuição aos primeiros 10 anos do Proálcool. Outras variedades CB que merecem ser citadas são: CB36-24, CB40-13, CB40-69, CB40-77, CB45-155, CB46-47, CB47-89, CB47-355, CB 49-62, CB49-260, CB53-98, CB56-20 e CB56-171. Pelo lado das IAC mencionem-se: IAC 49-131, IAC50-134, IAC51-205, IAC52-150, IAC58-480 e IAC64-257.45


    As três estações experimentais citadas sempre trabalharam com parcos recursos orçamentários, dependendo muito da colaboração de agentes externos (produtores, associações de classe etc.) para a avaliação livre dos materiais. Não obstante, foram fundamentais para a sustentação do setor por várias décadas, inclusive à época do crescimento do Proálcool, como dito acima, uma cabal demonstração da validade de investimentos a longo prazo em pesquisa e desenvolvimento. A Estação Experimental de Campos encerrou seu programa de melhoramento com a aposentadoria do Dr. F. M. Veiga em 1972. Percebe-se pelos números das séries CB mencionadas anteriormente (os últimos foram de meados da década de 1950) que por muitos anos já não se conseguia criar variedades, ou, se criadas, não se conseguia avaliá-las devidamente: isso dependia de alguns interessados irem buscar o material em Campos e testá-las por conta própria. Louve-se aqui a atuação de agentes governamentais, que se sensibilizaram para a necessidade da criação desses órgãos, especialmente aos profissionais em melhoramento genético, que com muito denodo, enfrentando muitas dificuldades, desempenharam as suas obrigações.


    Variedades importadas também deram valiosa contribuição nesse período, a começar pelas POJ, para fazer frente à epidemia do mosaico (a ser tratada adiante), e depois as Co, de Coimbatore, as CP de Canal Point, na Flórida, e raras de Barbados.46 A maioria não se adequou ao cultivo comercial, tendo ido compor os bancos de germoplasmas; mas, após a aguda crise do mosaico, destacaram-se as variedades Co281, Co290, Co331 (3X), Co413, Co 419 e Co421. Nesse período, as POJ2714 e POJ2878 foram as mais expressivas, especialmente a segunda. Esta se mostrou exigente, especialmente em água, razão porque não se deu bem no Brasil, mas foi importante como progenitora no programa de Campos: vários clones foram produzidos, dos quais se tornaram variedades com o cultivo comercial a CB36-24, CB40-13, CB40-77, CB41-14, CB41-76, CB46-47 e CB47-355,47 com grande destaque a CB41-76. No programa do IAC, geraram-se alguns clones, que, porém, não chegaram ao estágio de variedades, como também nos programas da Copersucar e do PLANALSUCAR, abaixo citados. A Co290 foi expressiva em São Paulo, tanto que, quando passou a apresentar infecção elevada por mosaico, foi feito um esforço especial para a produção de muda sã da variedade.48 A Co419 também teve grande expressão posteriormente à Co290, mas por ter sido proibida pela Comissão de Controle do Carvão, como será tratado adiante, foi banida em São Paulo, todavia tendo persistido nos estados nordestinos, fato que se estendeu para a década de 1980.49 A Co331, mais conhecida como Co3X, foi a variedade mais longeva no Brasil (cerca de 60 anos): seu cultivo começou na década de 1930 nos estados nordestinos e perdurou até à década de 1990, ocupando o primeiro e segundo lugares em Alagoas e Pernambuco por mais de 15 anos no período de 1972 a 1985, além de segundo a quarto no Brasil (vide tabela 2.1).


    Ao final da década de 1960 e início da de 70, ao mesmo tempo em que foram desativados aqueles programas do Ministério da Agricultura, foram criados dois outros grandes programas de melhoramento: o da Cooperativa dos Produtores de Cana, Açúcar e Álcool do Estado de São Paulo (Copersucar) e o do Programa Nacional de Melhoramento da Cana-de-açúcar (PLANALSUCAR), vinculado ao Instituto do Açúcar e do Álcool (IAA) do então Ministério da Indústria e do Comércio.50 Então, como se verá, com a contribuição desses programas, o nível de qualidade das variedades se elevou significativamente, e, dado o dinamismo da liberação de novas variedades, a renovação é mais intensa, de forma que doravante não se esperam variedades tão longevas como as três mencionadas, CB41-76, CB45-3 e Co331.
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    3. PLANALSUCAR: criação, crescimento e extinção*


    


    Na década de 1960, por problemas graves de superprodução de açúcar (crise de 1965) no país, despertou-se a ideia da necessidade de haver políticas públicas que pudessem equilibrar a agroindústria açucareira nos moldes de como o mundo agia. Era preciso modernizar o setor produtivo. O processo político foi acelerado no início da década de 1970 com os elevadíssimos preços do açúcar no mercado internacional. Desse modo, o final da década de 1960, e seguindo-se a de 1970, significou um novo momento setorial, estimulado tanto pelo crescimento do consumo interno de açúcar como com o aumento da sua exportação.51


    O IAA, órgão do Ministério da Indústria e do Comércio que administrava toda a cadeia sucroalcooleira, inclusive a exportação do açúcar, viu seu Fundo de Exportação, formado com uma taxa do açúcar exportado, aumentar geometricamente ao se iniciar a década de 1970. Criou-se, então, o Programa de Modernização das Indústrias e da Lavoura Canavieira, cujo programa estimulou a instalação de novas unidades com equipamentos mais eficientes, tanto para a produção de açúcar como também de álcool, no Sudeste e Sul do país, onde as condições agroclimáticas eram mais favoráveis ao cultivo da cana-de-açúcar e a topografia facilitava seu manejo em comparação à tradicional área do Nordeste.52 Não obstante o otimismo, e até crises de superprodução por conta de tal expansão, um fato que pairava como preocupante era a baixa produtividade da lavoura: em 1962 era de 44 e 54,4 t por hectare, como médias brasileira e paulista, respectivamente.53 A publicação do livro Cultura e adubação da cana-de-açúcar, em 1964,54 mostrava que havia um razoável conhecimento técnico sobre o cultivo da cana-de-açúcar no país. Porém, a baixa produtividade, comparada com outros centros canavieiros do mundo, e o diagnóstico de que a eficiência agroindustrial do setor era uma necessidade premente para se ter competitividade no mercado externo, e ao mesmo tempo baratear o produto para o consumidor interno, fazia necessário um avanço tecnológico.55


    Uma preocupação nesse aspecto se relacionava com variedades, pois os programas de melhoramento genético do país passavam por dificuldades. Ante tal situação, por gestões de Gilberto Miller Azzi, chefe técnico da Divisão de Assistência à Produção do IAA, entre outros, providenciou-se a vinda do renomado geneticista havaiano John A. Mangelsdorf, para que se tivesse um diagnóstico técnico abalizado. Depois de percorrer as principais áreas canavieiras,56 ele elaborou um relatório em que manifestava uma necessidade básica: a criação de variedades melhoradas autóctones.57 Tal recomendação calou fundo nos dirigentes, públicos e privados. A Copersucar criou o Centro de Tecnologia Copersucar, em Piracicaba, em 1968, e o seu Programa de Melhoramento Genético. O IAA, não tendo a mesma agilidade de uma empresa privada, criou o PLANALSUCAR em 1970 (oficialmente em 1971) como um projeto com a atribuição de desenvolver tecnologia em todo o processo agroindustrial da cana-de-açúcar, com ênfase em seu programa de melhoramento genético,58 nomeando seu superintendente era o engenheiro agrônomo Gilberto Miller Azzi (figura 3.1).


    Para começar seu trabalho, o PLANALSUCAR incorporou um programa que estava sendo iniciado pela Estação Experimental de Cana-de-açúcar de Alagoas (EECAA), Rio Largo, criado em 1966, e dirigido por Jarbas Oiticica,59 como também a Estação Experimental de Cana-de-açúcar de Araras-SP, estabelecida pelo próprio IAA em 1954 (vide Apêndice), estabelecendo a Coordenadoria Norte-Nordeste e a Coordenadoria Centro-Sul nessas duas localidades, respectivamente, especificamente com relação à Estação Experimental do IAA em Araras, vide Apêndice. Logo em seguida foram estabelecidas as estações experimentais de Carpina-PE e de Campos-RJ, formando as Coordenadorias Norte e Coordenadoria Leste, respectivamente.60 A conjunção do programa de modernização em curso, a superprodução e a crise do petróleo, que irrompeu em 1973-75, desencadearam o movimento de criação do Proálcool em 1975, programa para controlar as sucessivas crises na produção de açúcar e, assim, propiciar maleabilidade industrial e econômica ao possibilitar a produção de dois produtos, açúcar e álcool, e ao mesmo tempo produzir um combustível alternativo à gasolina ante a possibilidade de sua escassez devido à guerra no Oriente Médio.61 Naquele ano, o PLANALSUCAR já estava consolidado em quatro coordenadorias regionais: a Coordenadoria Regional Norte
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